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INTRODUÇÃO 
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O presente documento é fruto dos trabalhos desenvolvidos pelo Projeto 
Ecoscambio, ao longo do ano de 1995 na área da Bacia do Cobre, Salvador/ Ba - Brasil, 
com vistas a fornecer elementos de análise ambiental e sócio-econômica, para o 
desenvolvimento de uma área de grande relevância ambiental ameaçada por graves 
problemas urbanos. 

No sentido de fornecer subsídios para ações catalizadoras de mobilização social, 
na esfera do poder público, iniciativa privada e sociedade civil. foram realizados 
levantamentos ambientais e sócio-econômicos, buscando-se compreender como os 
elementos antropizantes interfem na dinâmica dos sistemas naturais. Para isso, foram 
utilizados conceitos de análise ambiental sistêmica e processos participativo de 
levantamentos sócio-econômicas, tendo sido produzida uma base de dados, 
disponibilizadas em um sistema de informações georeferencidas a partir do software 
Maplnfo. 

Foram produzidos mapas ambientais utilizado-se diversos indicadores como: 
Qualidade Ambiental, Vulnerabilidade, Impactos Ambientais, Riscos e Significado 
Ambiental integrados a partir do conceito de unidades ambientais homogêneas. 

Na área de sócio-economia, foram produzidos mapas de tipologia construtiva, 
condições de habitação, sistema de abastecimento de água, esgoto, drenagem, 
pavimentação, energia elétrica, coleta de lixo, transporte, acesso ao sistema de educação 
e saúde, nível de indigência, áreas insalubres, além de terem sido digitalizados os setores 
censitários, alimentados por banco de dados do Censo de 1990. 

r· Dessa forma, os elementos apresentados neste documento não constituem em si 
um fim, mas um meio para que futuras ações possam ser desenvolvidas conjuntamente 
com os diversos setores da sociedade, interessados em reverter o quadro de degradação 
ambiental e de pobreza de uma área de grande relevância sócio-ambiental. 

r: 



CAPITULO I - O Projeto Ecoscambio 

1. Descrição do Projeto 

O Ecoscambio é um projeto de cooperação técnica com duração prevista de três 
anos, promovido pela Coordenação das Organizações não Governamentais da 
Cooperação Internacional ao Desenvolvimento - COCIS, pela Legambiente, maior 
entidade ambientalista italiana e pelo Instituto de Estudos Amazônicos e Ambientais - 
IEA, que tem como objetivo geral estimular ações que visem contribuir para a afirmação 
de um modelo de desenvolvimento sócio-econômico em um contexto ambientalmente 
sustentável. 

,,-.. 
O projeto Ecoscambio atua em cinco áreas no Brasil: a) Reserva Extrativista do 

Rio Ouro Preto, no Estado de Rondônia; b) Parque Nacional da Serra da Capivara; e) 
Parque Nacional da Chapada Diamantina, no Estado da Bahia; d) Região da Bacia do 
Rio Guarapiranga, no município de São Paulo, no Estado homônimo; e) Região da Bacia 
do Rio do Cobre, no Subúrbio Ferroviário, em Salvador-Bahia. - 

O projeto "nasce com a idéia de juntar conhecimentos, competências e recursos, 
com o objetivo de reforçar os processos que atuam nas diferentes áreas, aumentando o 
impacto a nível nacional, e desenvolvendo experiências estratégicas concretas, 
reproduzíveis em outros contextos, de desenvolvimento sustentável. O Ecoscambio se 
propõe, também, a reforçar a capacidade de gestão do território pelas instituições e 
entidades, nestes presentes, através da experiência e da utilização de instrumentos 
participativos, mas também, tecnologicamente avançados, para que se expressem as 
necessidades locais, o manejo do território e a definição das intervenções prioritárias e 
estratégicas. Tem como objetivos gerais e específicos: 

Objetivos Gerais 

i) Contribuir com a solução de nós críticos da refação ambiente-necessidades em 
situações de particular relevância ecológica e sócio-econômica; 

íi) Contribuir para a afirmação de um modelo de planejamento e gestão participativa do 
território e de seus recursos; 

iii) Contribuir para a elaboração operativa e a difusão de metodologias, técnicas e 
práticas inspiradas nos princípios do PEC (Primary Environmental Care ), seja no Brasil, 
seja na Itália. 

- Objetivos Especificos 

i) Promover a coordenação intersetorial e a participação popular no planejamento e 
gestão do território nas cinco áreas do projeto; 
ii) Apoiar o desenvolvimento das capacidades técnicas, gerenciais e operativas das 
entidades locais responsáveis pelo planejamento e gestão do território; 
iii) Contribuir para a solução de problemas, identificadas como prioritários pela 
comunidade local, e de importância estratégicas para o eco-desenvolvimento das cinco 
áreas, nos setores da proteção e do restauro ambiental, do controle dos riscos 
ambientais, do suporte e desenvolvimento sócio-econômico da comunidade. e do acesso 
aos serviços de base" (GHIORI, 1995). 

9 
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2. O Sistema de Infomações Geográficas (SIG) como intrumento de apoio à gestão 
territorial 

2.1.Aspectos Gerais 

,,,,.... 

A montagem de um sistema de informações geográficas nas áreas de atuação do 
Projeto Ecoscambio, tem como objetivo equacionar e organizar os elementos cognitivos 
da realidade social e ambiental destes territórios para apoiar as comunidades que vivem 
nestas áreas e fornecer elementos para a definição de políticas públicas, que levem a 
melhoria de qualidade de vida e conservação ambiental destas áreas. 

r: 

Este suporte resultará na possibilidade de elaboração e implantação de planos e 
programas de ação de curto, médio e longo prazo, em parceria com os diversos atores 
interessados pela gestão ambiental das áreas escolhidas. 

,,,.._ 
1 

A construção dos diversos mveis do SIG, se baseará em processos 
essencialmente indutivos de agregação e integração progressiva de informações. O 
aprofundamento destas informações partirá do geral para o específico, indívíduaíizando­ 
se as características principais dos sistemas territoriais e as problemáticas emergentes. 
Estas questões serão aprofundadas em etapas posteriores, gerando progressivamente 
ações específicas, sem contudo perder a visão integrada e sistêmica da realidade. 

i 

O Sistema de Informação Geográfica - SIG, deverá facilitar a transmissão de 
informações, estando colocado à disposição da comunidade local, planejadores e 
educadores, auxiliando a tomada de decisões e a construção de uma efetiva gestão 
participativa destas áreas. 

.- O SIG facilita a gestão do território através da espacialização das características 
sócio-ambientais, à medida que é composto por um banco de dados interativo que 
relaciona: a) dados ambientais, que dizem respeito às características do ecosistema da 
região com b) dados sócio-econômicos, geo-referenciando-os numa base cartográfica 
composta por um lado por unidades ambientais homogêneas e, por outro, pelas 
microáreas de caráter sócio-econômico. Como conseqüência, este instrumento permite, 
através de uma análise dos problemas sócio-econômicos e ambientais de forma integrada 
e holística, identificar as áreas mais críticas e sua inter-relação com· o meio-ambiente 
local, facilitando o processo de tomada de decisões, referentemente à priorização de 
microáreas passíveis de intervenção, otimizando os recursos disponíveis. 

- 

r: 
Finalmente, as vantagens na utilização do SIG podem ser resumidas nos seguinte 

itens apontados por GHIORJ: 

,- "• Uma leitura integrada do território. O georeferenciamento dos dados arquivados 
nos RDBMS (Relational Data Base Management System) permite visualizar a sua 
distribuição espacial e simplificar a análise. O uso analítico dos dados é, de fato, tornado 
mais simples, se diferentes variáveis (sociais, econômicas e ambientais) podem ser 
relacionadas entre si sob uma mesma base geográfica. 

\0 
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,- • O aumento das capacidades de análise, por parte dos utilitários, da informação 
disponível, mediante as funções de visualização ( display), de leitura estratificada para 
layers, de produção de mapas temáticos, de over/ay, de filtering, de buffering etc. 

• A elaboração de outputs de fácil leitura. As pessoas, em geral, interpretam 
facilmente mapas simplificados, que visualizam as diferenças presentes no território, os 
recursos, os riscos, os cenários, e que rendem aos dados maior credibilidade quando é 
acrescido a possibilidade de visualizar os problemas e as necessidades locais através da 
análise da sua distribuição espacial. Isto pode estimular o empenho comunitário na 
melhoria da qualidade de vida e do ambiente, na mobilização dos recursos e na 
coordenação de ações integradas. 

.- 
- 

• O fortalecimento dos processos de tomada de decisão, especialmente no que se refere 
a capacidade dos utilizadores, de: a) identificar objetivos e targets (áreas ou grupos mais 
vulneráveis) estratégicos no território, b) definir prioridades de intervenção, e) definir 
ações, facilmente geríveis e capazes de multiplicar os próprios efeitos no território, d) 
concentrar mais recursos onde as necessidades são maiores. 

• O monitoramento da performance das ações empreendidas e a avaliação do seu 
impacto a curto prazo, permitindo a retroalimentação constante nos processos de tomada 
de decisão." (GIIlORI, 1995) 

r: .- 
2.2. Modelo iisico-lógico do SIG 

Para elaboração do SIG, foram desenvolvidas as seguintes atividades 
correspondentes aos seguintes níveis hierárquicos descritos a seguir: 

r: 

.- 
a) Nível ffierárqu~co 1- Cartografia e Levantamentos Básicos 

Compreende os elementos da base cartográfica, sobre os quais foram 
georeferenciados os diversos elementos temáticos (sistema viário, hidrografia, curvas de 
nível, limites da unidade protegida, limites da área de estudo, etc ... ). Esta base 
cartográfica foi digitalizada em Auto CAD 12, a partir da base cartográfica 
SICAR/CONDER, na escala 1 :12.500 I 1989, devidamenta atualizada a partir de 
trabalhos de campo e fotografias aéreas do ano de 1992. 

b) Nível hierárquico 2: Carta de Unidades Ambientais Homogêneas 

- 1 

Esta carta foi elaborada a partir da integração de diversos componentes 
mapeáveis relacionados os meios fisico, biótico e antrópico em conformidade com a 
metodologia de análise sistêmica, a partir de uma abordagem sintética conforme 
metodologia descrita em Dias de Teran (1985), tendo sido integrados os diversos níveis 
de informação: 

- - substrato geológico, solos, feições morfológicas, cursos d'água, processos 
ativos, tipologias vegetais com respectivo grau de conservação, dados qualitativos de 
qualidade de água, usos do solo ( residencial, comercial, industrial, agrícola, área verde, 
exploração mineral, etc ... ), tipologias construtivas, densidade habitacional habitações em 
áreas de risco geológico, etc .. ,-. 

u 
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Este elementos integrados de forma sistêmica, subsidiaram uma avaliação do seu 
significado ambiental, subsidiando a aplicação de indicadores ambientais específicos que 
deram origem aos diversos mapas temáticos e tabelas do SIG. 

e) Nível hierárquico 3: Cartas de áreas homogêneas sócio-econômicas - As cartas sócio-econômicas foram elaborados a partir de um levantamento de 
campo baseado na técnica da "Estimativa Rápida Participativa (ERP)", identificando, a 
partir de determinados indicadores sócio-econômicos, micro-áreas que compartilham 
condições de vida seme1hante. A técnica da ERP tem na participação da comunidade um 
elemento-chave - na medida em que à estimula a identificar os problemas prioritários do 
seu território e de como estes se distribuem - baseando-se em entrevistas à informantes­ 
chaves, que pelo conhecimento que possuem do seu bairro, têm informações detálhadas 
sobre as condições de vida da região. As cartas encontram-se sobre a base anteriormente 
descrita, acrescidas das informações mapeadas e banco de dados georeferenciados, 
podendo apresentar os seguintes indicadores: 

- tipologia construtiva, condições de habitação, sistema de abastecimento de 
água, esgoto, drenagem, pavimentação, energia elétrica, coleta de lixo, transporte. 
acesso ao sistema de educação e saúde, nível de indigência, áreas insalubres etc ... Tais 
dados serão expressos por áreas temáticas, pontos e linhas. 

d) Nível hierárquico 4 - Cartas Interpretativas 

Como suporte par, definição das diretrizes de desenvolvimento foram utilizados 
indicadores ambientais específicos que subsidiram a elaboração de mapas de Qualidade 
Ambiental, Padrões Sociais, Vulnerabilidade, Impactos Ambientais, Riscos Ambientais e 
Diretrizes de Desenvolvimento, cujas metodologias e critérios utilizados serão descritos 
em respectivos capítulos, para facilitar a compreensão dos resultados. 

r- 
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1:' 
CAPÍTULO II - Caracterízação Geral da Área 

e 
("' 3. Identificação da Área 

A Bacia do Rio do Cobre está localizada no Município de Salvador, no Estado da 
Bahia. Situada na borda oriental da baía de Todos os Santos (Fig 1 ), a bacia encontra-se 
no coração do vetor pobre de expansão da cidade, na. Região administrativa do 
Subúrbio Ferroviário a oeste da BR-324. 

(' 

r- 

A região possui uma superficie de 2. 660 ha e faz parte da bacia hdro gráfica do 
Recôncavo Norte de Bahia. Compreende: a) uma área verde não protegida, de cerca 400 
ha, onde encontra-se a nascente do Rio do Cobre; b) um complexo de bairros com uma 
significativa parcela de assentamentos clandestinos (Pirajá, Novos Alagados, Ilha 
Amarela, Rio Sena, Alto da Teresinha, Mirantes de Periperi, Planalto Real e Itacaranha); 
o Parque Metropolitano São Bartolomeu/Pirajá, que possui uma superficie de 1500 ba, 
dos quais 75 ha correspondem a uma área relígiosa/cultural, denominada Parque São 
Bartolomeu (Gbiori 1995). 

r- 

(' 

r­ 
r- 
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4. Importância 

r: 
A Bacia do Rio do Cobre possui uma notável importância do ponto de vista 

ecológico, histórico, religioso-cuhural, destacando-se: 

,,,..... 

4.1. Importância ecológica. O Parque São Bartolomeu/Pirajá representa uma 
das últimas áreas verdes de Salvador e se caracteriza por uma grande diversidade de 
ambientes, distribuídos em uma reduzida porção territorial: floresta ombró.ila densa 
(Mata Atlântica), ambientes fluviais e marinhos, pântanos e manguezais. Na parte norte, 
estende-se a mais vasta área de Mata Atlântica (900 ha), a floresta originária que cobria 
as costas do país antes da colonização portuguesa. Na Enseada do Cabrito, onde 
desemboca o Rio Cobre, encontra-se a última área de manguezais presente no 
Município. Enfim, no interior da área protegida, está localizado a represa do Cobre, que 
representa a mais importante reserva de água potável do Subúrbio Ferroviário e abastece 
cerca de 110.000 pessoas (Ghiori, 1995). 

r: 

r 4.2. Importância histórica. Na área, ocorreram importantes acontecimentos 
para a história da Bahia e do Brasil No século XVII, Pirajá foi cenário das lutas de 
resistência à invasão holandesa, enquanto, no século XIX, aconteceu uma série de 
rebeliões de escravos, além de lutas que levaram à consolidação da independência 
nacional. 
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4.3. Importância religiosa-cultural A porção do Parque São Bartolomeu, 
representa a maior referência dos ·cultos afro-brasileiros da Cidade e do Estado. A 
floresta, as nascentes, as cascatas (N anã, Oxum e Oxumaré) e as rochas (Pedra do 
Tempo e Pedra de Omulu) são consideradas áreas sagradas, objeto de culto e 
peregrinação, desde a metade do século XIX. A área, sede de ritos e cerimônias 
( oferendas ... ) de caráter individual e coletivo, fornece plantas e ervas sagradas para uso 
litúrgico e medicinal noi terreiros. Para compreender a importância social deste 
fenômeno, deve-se considerar que 80% da população de Salvador correspondente as 
faixas de renda mais baixas é de origem africana. As expressões religiosas e culturais do 
candomblé são uma realidade viva e representam um elemento fundamental para a 
comunidade afro-brasileira. 
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S. Aspectos ambientais 

A Bacia do Rio do Cobre é cortada pela falha de Salvador elemento que separa 
os sedimentos petrolíferos da Bacia do Recôncavo, das áreas pré-cambrianas, sobre as 
quais estruturou-se a bacia sedimentar. A morfologia da área é caracterizada por vales 
estreitos e encostas íngremes, com relevos que oscilam entre o nível do mar e cotas de 
80 metros. A temperatura média anual oscila entre os 24 e 26 graus centígrados, a 
umidade relativa é cerca de 80%. Cerca de 42% das precipitações pluviométricas 
concentram-se no inverno e os índices pluviométricos anuais superam os 1900 mm. 

,.- Na região, encontram-se presentes as seguintes unidades geológicas: Formação 
Barreiras, Embasamento Cristalino, Grupo Ilhas, depósitos fluviais em zonas próximas 
ao mar e mangues (Fig. 2). A Formação Barreiras é constituída por sedimentos arenosos 
e argilosos que afloram em cotas acima dos 70 metros e apresentam uma elevada 
propensão à erosão, sobretudo quando é removida a cobertura vegetal nas encostas com 
inclinação superior a 30%. O Embasamento Cristalino e Grupo Ilhas afloram em cotas 
inferiores aos 70 metros e estão, particularmente, susceptíveis a desmoronamentos e 
deslizamentos. A elevada plasticidade dos solos argilosos formados da decomposição do 
Grupo Ilhas toma problemática a sua utilização para fins de ocupação humana. A baixa 
permeabilidade do terreno dificulta a utilização de fossas sépticas, como solução para o 
saneamento dos dejetos líquidos. Os depósitos fluviais constituídos por sedimentos 
arenosos e argilosos e de matéria orgânica, são cobertos por uma vegetação hidrófila e 
estendem-se ao longo do curso dos afluentes principais, em particular próximo ao 
estuário do Rio Cobre e ao norte da represa do Cobre. Nas zonas limítrofes da Enseada 
do Cabrito, encontram-se presentes os mangues, de cuja a riqueza de matéria orgânica e 
condições tisico-químicas específica favorecem o desenvolvimento dos manguezais, 
importante fonte de alimentação para as comunidades locais. 

) 

A rede hidrográfica é formada por 49 afluentes. O Rio Cobre, corpo principal, 
nasce da Lagoa da Paixão, localizada a 55 metros de altitude. Seu curso elevado chega 
até a represa hídrica, a parte média estende-se até a cascata do Cobre e a parte baixa até 
a Enseada do Cabrito, na Baía de Todos os Santos. Os cursos secundários são todos de 
pequeno e médio porte e as nascentes principais se localizam entre entre o Alto de Paripe 
e Alto de Periperi, Valéria e Pirajá (Ghiori 1995). 
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Em relação à vegetação, encontram-se localizadas áreas de florestas ombrófilas 
densas (Mata Atlântica), capoeira rala, vegetação hidrófila e manguezais. A Mata 
Atlântica é formada por espécies arbóreas que chegam a 20 ou 30 metros de altura. A 
vegetação, no passado, sofreu um intenso processo de degradação, fruto da exploração 
da madeira e produção de carvão (combustível) para os engenhos de açúcar presentes na 
área. O controle exercido pelo governo do Estado, a partir de 1929, ano de aquisição de 
uma vasta área para a construção da represa e a proteção dos mananciais hídricos, 
favoreceu a progressiva recuperação da Mata Atlântica. A área de 900 ha de Mata 
Atlântica, localizada na porção norte da região protegida, representa, de fato, a área mais 
extensa que restou nas vizinhanças da Cidade. Apresenta um elevado valor ecológico e 
desempenha um papel de fundamental importância para a preservação da qualidade das 
águas e reabastecimento dos mananciais hídricos, além de abrigar espécies vegetais raras 
e uma fauna diversificada. Áreas residuais encontram-se presentes fora dos limites da 
área protegida, em encosta íngremes que não foram ainda alcançadas pelos 
assentamentos espontâneos. Tais áreas constituem a ligação com a área de Mata 
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Atlântica e desenvolvem uma função importante na estabilidade dos solos, 
particularmente sujeitos a deslizamentos. As áreas cobertas de capoeira rala encontram­ 
se situadas ao sul da represa e na porção norte do Parque São Bartolomeu. Trata-se de 
áreas que, no passado, foram sujeitas a um processo de dematamento e que, atualmente, 
encontram-se em fase de recuperação. A vegetação hidrófila se desenvolve ao norte da 
Bacia e na parte baixa do curso do Rio Cobre. Funciona como filtro da matéria orgânica 
presente nos dejetos líquidos jogados nos corpos hídricos, mas a sua qualidade está 
comprometida pela presença de assentamentos clandestinos. Ao longo do estuário dio 
Rio Cobre, encontra-se localizada a única área de manguezais do município, em elevado 
grau de degradação devido ao processo de ocupação espontânea do território. 
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6. Aspectos Sócio-econômicos 

A Cidade de Salvador possui uma população de cerca de 2.000.000 pessoas 
(Censo/91) e apresenta uma elevada taxa de crescimento demográfico. 

r- 
Popalação de Salvador, 1940-91 

,.-.. 
1940 
1950 
1960 
1970 
1980 
1991 

290.443 
389.422 
630.878 

1.006.398 
1.479.440 
2.075.187 

Fonte: Ceasos Demográficos 
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Na cidade, concentram-se cerca de 85% da população da região metropolitana, 
correspondente a 18% da população do Estado da Bahia. Cerca de 49 ,2% da população 
é constituída por jovens de idade até 19 anos. O crescimento urbano da cidade foi 
determinado, por um lado, pela expansão do capital imobiliário em estreita articulação 
com o poder público, e por outro, pelo povoamento da baixa renda, realizado de forma 
desordenada e informal, através de fluxos migratórios oriundos de áreas rurais ou da 
própria cidade de Salvador, resultando num expressivo contigente do povoamento 
situado em assentamentos espontâneos. Existem elevadas taxas de desemprego e 
subemprego, na qual a criação de novos postos de trabalho, juntamente com a habitação, 
resulta num dos problemas principais da cidade. 

1""' 

r> 
,""' 

,,-.. 
1 •••••• 

Os bairros compreendidos na Bacia do Rio Cobre são parte do Subúrbio 
Ferroviário - vetor de expansão da pobreza da cidade, juntamente com a região do 
"Miolo". Em toda a área do Subúrbio, moram cerca de 360.000 pessoas, situadas nas 
faixas de renda mais baixas e inseridas num contexto de marginalização social 
caracterizado, entre outros, por a) habitações précarias; b) ausência de um sistema de 
saneamento básico; c) baixa qualidade dos serviços públicos, no que tange ao sistema de 
coleta de lixo, educação, saúde e transportes; d) taxas elevadas de desemprego e 
subemprego; e) renda familiar exígua e irregular (em média, 2 salários mínimos). 

1,-... 
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, ••..... Em toda região, registram-se elevadas taxas de desemprego e disseminação de 
atividades informais. Pedreiros, policiais, funcionários públicos e pescadores, sobretudo 
nas áreas da orla marítima, são as atividades mais frequentes. A maior parte dos 
moradores trabalha fora da região. 

Elevadas taxas de analfabetismo são registradas sobretudo entre os anciões e as 
crianças na faixa etária de 5 a 9 anos. Poucos jovens concluem o primeiro grau, 
abandonando a escola para ajudar na constituição da renda familiar. 

r: No que se refere às condições de saúde, a área apresenta a mais elevada incidência 
de doenças infecto-intestinais, entre as quais a colera, da cidade. Outros problemas 
prioritários da região vinculados à situação sócio-ambiental, são a elevada mortalidade 
infantil, devido, principalmente, á desnutrição. Na área, encontra-se o Distrito Sanitário 
do Subúrbio Ferroviário, que coordena dois centros de saúde, nove postos municipais e 
um centro de saúde do Estado. 
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7. Aspectos do Processo de Urbanização de Salvador 
,,..... 

7.1 - Os Primeiros Impulsos da Urbanização em Salvador, no Século XX 

,r- 

A urbanização em Salvador a partir da segunda metade do século passado, registra-se 
através de um primeiro impulso partindo do Centro Histórico e dirigindo-se para a 
Cidade Baixa com a formação de novos bairros como o da Calçada, Itapagipe, entre 
outros; e constituindo bairros periféricos como os de Plataforma e Periperi: regiões 
assentadas numa sucessão de aterros. Esse primeiro impulso foi motivado pela 
implantação do transporte ferroviário e por um surto industrial, baseado na produção 
têxtil, que acabou por perecer, na medida em que não conseguiu atrair excedentes de 
outros setores da economia, nem se desenvolver através de uma sustentação da dinâmica 
industrial. 

r­ 
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,,.... No período entre 1920 e 1950, registrou-se um descenso das atividades industriais, 
com a cultura do cacau tornando-se na principal atividade geradora de renda e não 
direcionando seu excedente para o setor industrial. Nessa fase pouco se desenvolveu a 
economia do Estado e a urbanização da cidade permaneceu praticamente inalterada. De 
fato, entre 1920 e 1940, a população da cidade passou de 283.422 para 294.442 
habitantes. O quadro urbano refletia o aspecto social, caracterizado por uma reduzida 
minoria de ricos e a esmagadora maioria dos pobres, com uma pequena classe média. 

,,,.... 
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r- Porém, embora a década de 40 seja marcada pela estagnação econômica, centrada no 
modelo agro-exportador, já .em sua segunda metade, começaram a surgir importantes 
movimentações da população de baixa renda, através de grandes ocupações clandestinas 
de terras, as denominadas "invasões". Em 1946, registrou-se a primeira invasão de 
grande porte, na região da Mxssaranduba, que viria a se constituir na primeira fase dos 
Alagados. Naquele mesmo ano, ocorreu a invasão do Corta-Braço, que depois de uma 
longa luta entre invasores, proprietários e prefeitura, acabou por ser consolidada, com a 
concessão dos títulos de posse aos moradores, transformando-se, hoje, no bairro de Pero 
Vaz, na Liberdade. 

r: 

A partir da segunda metade da década de 50, no contexto de uma política econômica 
nacional de substituição de importações, iniciou-se um processo de industrialização, 
desta vez, sustentado em bases concretas. O censo econômico da Bahia de 1959, 
demonstra alterações significativas, com a indústria superando em cerca de 30% a 
produção de cacau. 

- A descoberta do petróleo em Lobato, bairro localizado a noroeste da cidade, e a 
conseqüente implantação da Refinaria Landulfo Alves, com a exploração e refino do 
petróleo sendo realizada no próprio Estado, gerou uma série de outras atividades 
econômicas, principalmente no que se refere à implantação de infra-estrutura de serviços 
urbanos, marcando o inicio de uma ação mais interventora por parte do Estado no 
fomento de políticas econômicas. 

O quadro urbano da cidade foi alterado, delineando-se um outro impulso na 
expansão urbana que foi concomitante com o processo de estagnação de diversas 
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cidades do interior do Estado, como resultado da crise do modelo agro-exportador, 
representado por fumo, açúcar etc. 

,-- 

Essa industrialização gerou uma série de conseqüências, como a ampliação do 
número de empregos e conseqüente aumento da demanda de consumo; e a ampliação do 
setor terciário, onde aumentou o número de empresas de serviços etc. 

,,-. 

O aumento do tamanho físico da cidade, com o surgimento de novos bairros na 
região da orla, é realizado, concomitantemente ao surgimento de novas invasões, seja no 
novo vetor de expansão (orla) seja na ocupação das encostas e baixadas ao longo do vale 
do rio Camurujipe, fruto, da reprodução da pobreza da própria cidade, e da 
intensificação dos fluxos migratório. A problemática sobre a definição de uma política 
habitacional, começou a tomar-se um assunto da pauta política da cidade . 

. - 
7.2 - O Fim dos Anos 60 e a Inflexão no Processo de U rbanização .- O processo iniciado na década de 50, acentuou-se na década seguinte. No fim dos 
anos 60, intensificou-se a ação do Estado através de um conjunto de medidas, das 
quais, a reforma urbana da cidade, pode ser considerada como o mais importante fator 
dinamizador da expansão da cidade. Podemos toma-la como um ponto de inflexão de 
mudanças profundas no quadro urbano. 

.- 

,-. A reforma passou a ser efetivada em 1968, a partir de uma lei sancionada pela 
Prefeitura Municipal de Salvador, que redundou na alienação de terras públicas para o 
inicio das obras de expansão da cidade: 24 milhões de metros quadrados.Uma das 
conseqüências desta reforma é a ampliação extraordinária do leque de possibilidades de 
novas ocupações. Nesse contexto, construíram-se importantes arterias de expansão da 
cidade, principalmente no que se refere às avenidas de vale, com especial destaque para a 
Bonocô e Paralela, além da ampliação do número de empregos na construção civil. 

O resultado é que a Prefeitura de Salvador, numa das capitais que possuía maior 
estoque de terras públicas do país, e que detinha, até 1968, 75% das terras do município, 
perdeu um importante instrumento de planejamento urbano, principalmente no que se 
refere a regulação dos preços da terra. 

Esse processo foi acompanhado de outros acontecimentos importantes, como o 
deslocamento de toda a maquina administrativa, com a implantação do Centro 
Administrativo da Bahia (C.A.B), e a construção de inúmeros conjuntos habitacionais 
destinados, principalmente, ao funcionalismo público. 

O reordenamento do comércio, através da construção do Shopping Iguatemi, e a 
construção da nova Rodoviária , acentua o impulso de urbanização no "Miolo" de 
Salvador (região situada entre a Br-324 e a Av. Paralela), constituindo-se no novo vetor 
de expansão urbana da cidade. Além disso, o Estado implantou o Centro Industrial de 
Aratu (CIA), influenciando a ocupação ao longo da Av. Suburbana e da Br-324 (outro 
vetor de expansão) e o Pólo Petroquímica de Camaçari, em 1977, alterando bastante a 
economia baiana, dando nova dimensão a industria do estado, (que se especializa na 
petroquúnica e produção de bens intermediários), e influenciando na consolidação de 
uma classe media na cidade. 



A conseqüência de todo este processo na ocupação do solo em Salvador foi a 
configuração de um novo padrão de expansão urbana da cidade. 

Até 1970, a população de baixa renda concentrava-se em áreas aonde existiam 
equipamentos urbanos e terras públicas disponíveis e onde a proximidade do local de 
trabalho era fator decisivo para a localização da moradia. Porém, o processo de 
alienação das terras públicas, implicou, por um lado, na especulação dos terrenos e no 
processo de "engorda" a espera da implantação de infra-estrutura por parte dos órgãos 
governamentais, e por outro lado, na expulsão de parte considerável da população de 
baixa renda para a periferia da cidade, sem ser acompanhada pela dotação no sistema de 
infra-estrutura, nem por postos de trabalho capazes de absorver este contigente. 

Essa mudança representou um ponto de ruptura nas relações moradia-trabalho­ 
consumo e moradia-infraestrutura, onde o único critério que orienta o povoamento da 
baixa renda é o da oferta de terras passíveis de ocupação, fundamentalmente aquelas 
públicas. Intensificou-se a partir desse contexto a difusão das invasões, principalmente 
devido as restrições representadas pela desenfreada especulação imobiliária da cidade e 
pelo custo do aluguel. 

,,-. 
Se, por um lado, a concentração da população de baixa renda se realiza em regiões 

insalubres, desvalorizadas e distantes dos postos de trabalho e consumo, por outro, a 
reforma urbana impulsiona a ocupação de novas áreas para extratos sociais com alto 
nível de renda e mesmo de nível intermediário (classe média)., capazes de arcar com o 
custo dos sistemas de infra-estrutura. É neste contexto, que surgem, os bairros do 
Itaigara, Caminho das Árvores e mais adiante, na região da Paralela, o Imbuí e novos 
outros condomínios residenciais. 

No início da década de 80, Salvador chegou ao cenário nacional como o segundo 
maior mercado imobiliátio do país. Concomitantemente, na mesma década, 
materializou-se a crise do Estado, em seus aspectos globais, aprofundando-se a perda da 
capacidade dos governos estaduais e municipais para absorver custos de infra-estrutura 
básica. O agravamento das condições sócio-econômicas durante a década de 80, resultou 
num quadro da repartição de renda, em 1990, onde cerca de 50% da população, com 
mais de 1 O anos, que aufere rendimentos, recebia não mais do que dois salários 
mínimos mensais, como pode ser observado na tabela abaixo: 

Rendimento das pessoas com mais de 10 anos segundo a faixa de renda-RMS/1990 

r: 

Faixa de renda mensal (s.m.) Percentual da população 
até 1/2 9,29% 
> de 1/2 a 1 19,14% 
> de 1 a2 20,84% 
> de2 a5 24,45% 
> de 5 a 10 13,05% 
> de 10 a 20 6,92% 
>de20 4,83% 
Sem Declaração 1,47% 
Total 100% 
Fonte: IBGE, PNAD 
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Embora, no que se refere à estrutura ocupacional, a indústria instalada no Estado 
- concentrada principalmente na RMS - foi o principal setor dinamizador da economia 
baiana, a partir dos anos 80, a capacidade de absorção de emprego do setor secundário, 
(que se concentrava, no caso baiano, principalmente, na industria de transformação), 
começou a declinar, fruto seja da crise da petroquímica, bem como de um movimento 
mais estrutural de modernização nas relações de trabalho. 

r- Concomitantemente ao declínio do setor secundário, aumentou a participação do 
setor terciário entre a década de 1980 e 1990, resultado, em parte, da dinamização da 
economia nessa área, mas principalmente do crescimento do setor informal, 
predominante nas populações de baixa renda de Salvador, e caracterizado por uma renda 
incerta, irregular e precária; na constante busca pelo trabalho; na facilidade de ingresso; 
na ausência de crédito chegando a atingir 52% da População Economicamente Ativa 
(PEA). 

Participação percentual da população ocupada por setor de atividade na RMS entre 
1981 e 1990 

Setor de Atividade 1981 1990 
Primário 1.40% 1,60% 
Secundário 27,60% 21,58% 
Terciário 71,00% 7p,82% 
Total 100% 100% 

Fonte: IBGE, PNAD 

7.3 - As Recentes Modificações no Crescimento Demográfico das Regiões 
Metropolitanas 

De acordo com eslunativas das Nações Unidas, World Urbanization Prospects - 
1992, a maioria da população urbana mundial, 61 %, para a década de 90, se encontra em 
países subdesenvolvidos. A América Latina é a área mais urbanizada dentre as regiões 
menos desenvolvidas, sendo que as áreas de maior nível de urbanização estão na 
América do Sul (75%). De fato, entre 1985-90, as áreas urbanas latino-americanas 
cresceram em 8,4 milhões de pessoas ao ano, embora as taxas de crescimento tenham 
diminuído, estando na segunda situação, atrás da Ásia. Segundo projeções, a África do 
Sul terá ultrapassado a América Latina em 2025. 
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No Brasil, os dados do último Censo revelaram uma alteração nos padrões de 
crescimento populacional a partir de 1980, indicando, uma diminuição no ritmo de 
crescimento anual em todas as regiões metropolitanas do país, fato que é uma inversão 
da tendência existente até as últimas décadas. 

Segundo MAR.TINE "desde 1950, essa categoria vinha aumentando 
significativamente sua participação na população total do país, entre 1980-91, porém, 
esta trajetória ascendente ficou claramente atenuada ( ... ) trata-se de um fenômeno que 
podemos denominar de desmetropolização" (MARTINE, 1994,p.24). 

O processo de "desmetropolização", no Brasil, ainda embrionário, parece ser fruto de 
dois fatores básicos: a diminuição nas taxas de migração, principalmente em direção aos 
grandes centros da região Sudeste, e a queda acentuada nas taxas de fecundidade da 
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população.A taxa de crescimento no periodo de 1980 a 1990 foi de 1,88% a.a , índice 
bem menor do que o verificado nas décadas anteriores, como podemos observar na 
tabela em seguida. 

,""' Taxa geométrica de crescimento anual, Regiões Metropolitanas, Brasil, 1970-91 
---~---------------------------------------------------~--~- 

REGIÕES 1970-80 1980-91 
METROPOLITANAS - Total Núcleo Periferia Total Núcleo Periferia 
------------------------------------------------ 
Bélem 4.30 3.95 11.33 2.67 2.67 2.67 
Fortaleza 4.30 4.30 4.30 1.45 2.73 6.35 
Recife 2.74 1.24 4.61 1.81 0.66 2.89 
Salvador 4.41 4.08 6.53 3.10 2.90 4.20 
Belo Horizonte 4.64 3.73 6.95 2.60 1.28 4.97 
Rio de Janeiro 2.44 1.82 3.38 0.82 0.43 1.34 
São Paulo 4.46 3.67 6.34 1.73 1.00 3.08 
Curitiba 5.78 5.34 6.95 2.91 2.11 4.65 
Porto Alegre 3.80 2.43 5.35 2.55 1.05 3.83 

,,,.... 

('' 
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TotalR.M. 3.79 1.88 
,,--. 

Fonte: IBGE, Censos Demográficos, Resultados Preliminares, Censo Demográfico 1991 

,r-- 
Este fenômeno também se faz presente na Região Metropolitana de Salvador 

(2.476.000 habitantes), embora a taxa de crescimento ainda seja superior a 3 % a.a, 
logo, acima da média nacional. Esses fatos indicam que, embora na Bahia o processo de 
diminuição das taxas demográficas se verifique - a população estadual cresceu a uma 
taxa de 2,35 % a.a entre 7P/80, enquanto que entre 80/91 cresceu a uma taxa de 2,04% 
a.a - esta ainda é menor do que a do restante do país. 

r: 

7.4. O Processo de Urbanizaçâo e o Crescimento Demográfico no Subúrbio 
Ferroviário 

,-. Os aspectos do processo de urbanização da região ensejam que esta foi alvo de uma 
sucessão de povoamentos vinculados a diferentes etapas do desenvolvimento da cidade. 
Se ainda percebem-se os traços do povoamento, vinculados ao primeiro surto de 
industrialização da cidade ( que pode ser registrado principalmente na orla marítima da 
área), por outro, é de fácil percepção, como as demais formas de povoamento ao longo 
do século XX foram moldando a configuração urbana da região. 

,,-.. 

,,-.. 

,,-.. 
No início do Brasil-colônia, a região da Capitania da Baia de Todos os Santos 

estava dividida entre senhores de engenho de açúcar e a Igreja Católica. Em Pirajá, 
erigem-se as igrejas São Bartolomeu, de São Sebastião e a ermida de Nossa Senhora da 
Encarnação, vinculadas a engenhos particulares, juntamente com a de São Braz, na área 
de Plataforma, defronte ao forte de São Bartolomeu de Passagem, assim como da Igreja 
de. Nossa Senhora da Escada. Dessa área, passando por Praia Grande, onde se 
encontrava um engenho de bois, até Paripe, donde se erigiram a ermida de São Tomé e a 
Igreja de Nossa Senhora do Ó, povoada por cristãos-novos e judeus professos - uma das 
mais antigas povoações da Bahia. É, sobretudo, a partir da construção da estrada de 
ferro, com capital inglês, em 1860, trecho Calçada-Aratu, numa extensão de 18 

,- 

.- ,,-.. - 
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quilômetros, com a ponte metálica, do Lobato ao antigo engenho de São João (em 
Plataforma), que se abrem novas perspectivas de moradia e utilização econômica da área, 
como a instalação de uma fábrica de tecidos, em Plataforma, cujo nome de seu fundador, 
Almeida Brandão, é dado à estação ferroviária. É o Estado estimulando a criação de 
bairros industriais, desencadeando atividades comerciais, com novas instalações, 
expandindo uma reprodução social numa área inexistente, através do sistema ferroviário 
ou viário, em Plataforma e Pirajá. 

.- 

Com o avanço da urbanização, no início do século XX, as pequenas e médias 
propriedades rurais desaparecem. Os grandes latifündios- terras das fazendas São Braz, 
São João, Cobre, Cabrito, Dendezeiro, União, Casado, Lama Grande, Oratório e Ilha 
Amarela - são incorporados pela Companhia Progresso Industrial da Bahia e sua 
sucessora, Companhia Progresso União Fabril da Bahia, no nome do Comendador 
Bernardo Martins Catharino (muitas áreas da fábrica em Plataforma são ocupadas em 
concessão de uso por arrendamento, tendo alguns moradores que pagar uma quantia aos 
Catarinos). Plataforma adjacências, nessa época, se caracterizam por serem bairros de 
operários. 

,.-. 

Em 1948, a fim de atender à demanda das fábricas, cogita-se a criação de um 
bairro residencial operário, vizinho do setor industrial, da cabeceira leste da ponte de São 
João até a Av. Men de Sá. Na década de 30, detentores da Fazenda Periperi planejaram 
um loteamento nela, o que não veio a ser implementado. Com o Centro Industrial de 
Aratu / Base Naval, em 1966, e o crescimento populacional de Periperi - uma das áreas 
mais densas na demografia do Subúrbio Ferroviário - havia a necessidade de um 
entroncamento com a BR 324, o que veio a acontecer com a Av. Suburbana. Em Pirajã, 
a margem antiga da estrada Salvador-Feira, além de sediar indústrias de transformação, 
para consumo local, em redor da Igreja e do Panteon da Independência, aglomera-se um 
núcleo vicinal de alguma densidade, com carências de moradia. a fim de aproveitar os 
manancias do Subúrbio pata prover o abastecimento de água de Salvador, em 1929, o 
Estado desapropria terras, abrangendo a Bacia do Rio do Cobre, onde foi construída 
uma barragem, e, posteriormente, terras da Companhia União Fabril, em 1971, para tal 
finalidade. 

Segundo Simões (198.), ao tratar do avanço das "invasões" em Salvador, expõe 
que, no Subúrbio Ferroviário, "aparecem as palafitas da Enseada do Cabrito, em 1975, 
estendendo-se até a estrada do Parque São Bartolomeu; em Escada, no sítio chamado 
Alto da Teresinha, em 76, inicia-se uma invasão numa área verde pertencente à 
Prefeitura; Alto do Cruzeiro (1978) e a "invasão" do Chega Mais (1979), em Periperi, ao 
lado de vários loteamentos clandestinos", concluindo que o processo de ocupação do 
Subúrbio acompanha a linha férrea, no litoral da Baía de Todos os Santos, devido a um 
processo de periferização das camadas populares e à proximidade com o Cia. 

Quanto ao crescimento demográfico no Subúrbio Ferroviário, este tem impulso 
quando da construção da Avenida Afrânio Peixoto - Suburbana - no final da década de 
60, paralela à linha ferroviária. até o bairro de Paripe, no anel viário com a BA 528 - 
Estrada da Base Naval de Aratu, juntamente com o Centro Industrial de Aratu. A 
população, que se aglomerava na Orla, adentra a região, em tomo do Parque São 
Bartolomeu. Com a crescente favelização de Salvador, a partir da década de 70, o 
fenômeno social das ocupações espontâneas se expande no Subúrbio, correspondendo à 
organização espacial de maior contingente populacional da região, dispondo-se em 
encostas e baixadas de brejos. Segundo dispõe PEDRÃO (1993), a intensificação da 
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,-- urbanização e o agravamento da situação social em Salvador são concomitantes em dois 
períodos recentes; nos anos 70, quando de "uma grande pressão sobre os assentamentos 
na parte central da cidade, ao longo do vale do rio Camurugipe"; outro, nos anos 80, ao 
se projetarem "sobre as grandes linhas de expansão da cidade - A Av. Paralela e a Av. 
Suburbana", saturado o sistema de vantagens de localização na área anterior. 

.~ 

O Subúrbio Ferroviário apresentou uma taxa de crescimento decenal, em 70/80, de 
87, 41 %, com 6,48% ao ano - _69.005 para 129.322 habitantes - e no período 80/90, de 
68,07%, com uma taxa anual de 4,83%, chegando em 1991, com217.361 habitantes (os 
dados relativos quanto à população total da área são contraditórios segundo órgãos 
públicos diferentes), enquanto Salvador apresentou, respectivamente, para uma taxa 
decenal-70/80, de 48,79%, e anual de 4,05% (1.006.398 para 1.479.440 habitantes), e 
para o decênio 80/90, de 38,58%, com uma taxa anual de 3,01 % (em tomo de 
2.075.187). Em ambos os períodos, as taxas de crescimento do Subúrbio foram 
superiores ao restante de Salvador, caracterizando uma ocupação maior na área, em 
decorrência tanto de construções de diversos conjuntos habitacionais e de loteamentos, 
quanto da favelização crescente. Entretanto, constata-se, através de análises 
comparativas de fotos aéreas de vôos realizados nos anos de 1989 e 1992, que a 
ocupação permaneceu praticamente inalterada, indicando, por um lado, o esgotamento 
de terras passíveis de ocupação na região, e por outro, de que o crescimento tende a se 
realizar de modo verticalizado nos próximos anos. 

Das regiões abrangidas pela pesquisa sócio-econômica (Fig. 3 ) verifica-se que o 
bairro de Plataforma detém o maior contigente de concentração populacional, seguido 
por Rio Sena/Praia Grande, Pirajá, Alto da Teresinha/Escada/Itacaranba, Periperí 
(parte)/Norte do PSB, Planalto Real/Barirí e Ilha Amarela, conforme pode ser observado 
na tabela abaixo. 

r>. 
População dos Bairros/ Pesquisados no Subúrbio Ferroviário por Faixa Etária - 
Censo 91/Estimado 95- Taxa de 5% a.a .. 

- Bairros Plataforma Planalto Real/ Ilha Amarela Alto Teresinha/ Rio Sena/ Praia Periperi (parte)/ Pira já Total 
Bariri Escada/ Grande Norte do PSB 

Faixa ltacaranha 
Etária 

Pop. (%) Pop. (%) Pop. (%) Pop. (%) Pop. (%) Pop. (%) Pop. (%) Pop. (%) 

0-4 3763 10,04 487 6,42 449 9,4 1426 10,3 2991 11,6 1342 13,14 2440 10,71 12887 10,50 

6-9 4506 12,05 966 12,74 664 13,95 1760 12,73 3760 13,78 1366 13,28 3000 13,18 16012 13,06 

10-19 8647 23,14 2027 26,72 1285 27 3389 24,58 6164 23,6 2447 23,6 5930 26,04 29879 24,36: 

20-64 17636 48,9 3649 48,09 2108 44,25 6324 45,78 11838 44,76 4700 48,04 100315 44,08 55890 46,63: 
+66 2943 7,87 457 6,03 259 5,4 913 6,61 1642 6,31 366 3,58 1359 5,99 7939 6,47 

Total 37385 100 7586 100 4765 100 13811 100 26185 100 10211 100 22764 100 122707 100 

Fonte: Censo 91 IBGE/ Sistematização Ecoscam.bio 

Nota: Nesta tabela, não foram consideradas as populações de áreas isoladas (l4.570 habitantes), 
que, apesar de terem sido abrangidas pela pesquisa de campo, não se constituem. em bairros.como 
as do trecho da BA- 058. - No que se refere a estrutura etária e as respectivas faixas não existem grandes 

diferenças entre os bairros. Comparada a estrutura etária da região como um todo, com 
as da RMS e do Estado da Bahia, percebe-se que, em termos gerais, também não se 
verificam grandes diferenças. Apenas, no caso do estado da Bahia, como um todo, 
verifica-se uma maior incidencia populacional - mesmo assim muito tênue - nas faixas de 
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